
 
 
 
 
 
 
Não é uma dieta…  
É uma espécie de filosofia de vida mas inclui uma dieta! 
 
 
O desperdício de uns é a felicidade de outros… 
São freegans, palavra inglesa para descrever as pessoas que vivem do que 

recolhem do lixo, um movimento ecologista, vegetariano e anti-capitalista. O termo 
freegan é derivado das palavras free (livre, grátis, em inglês) e vegan. 

 
“O Freeganismo é um estilo de vida baseado no reconhecimento de que 

praticamente todas as trocas monetárias e de trabalho dentro de uma economia 
capitalista contribuem para incontáveis formas de exploração - abuso de trabalhadores, 
exploração animal, fome, destruição ecológica, encarceramento em massa, guerra, 
distribuição desigual de recursos, transformação das mulheres em mercadoria - quase 
todos os problemas de que os grupos de defesa de direitos sociais, ecológicos e animais 
tratam” (Wikipédia). 

 
De acordo com os freegan vivemos numa sociedade em que os consumidores 

são constantemente bombardeados pela publicidade incitando-os a deitar fora ou trocar 
o que já possuem. Essa prática produz uma tal quantidade de lixo que é suficiente para 
muitas pessoas se alimentarem e viverem unicamente desse lixo.  

Segundo o Departamento de Higiene Urbana da Câmara Municipal, só na grande 
Lisboa são recolhidas todas as noites 900 toneladas de lixo das quais 21 correspondem a 
bens alimentares. 

Enquanto que para a maioria das pessoas, consciência ambiental é apenas 
colocar o lixo no contentor certo, para os freegans a tarefa de salvar o planeta começa 
antes.  

Os freegan em vez de aumentarem o desperdício, diminuem o lixo e a poluição. 
Praticam a reciclagem, a compostagem e tentam consertar tudo em vez de deitar fora e 
comprar novo. Em vez de comprarem produtos de uma empresa socialmente 
responsável só para apoiar outra (talvez ainda pior que a primeira), os freegans evitam 
comprar qualquer tipo de coisa. 

Para contornar a vergonha e os preconceitos, os freegans actuam de uma forma 
especial, saindo principalmente, à noite, quase sempre em grupo, longe de outros 
olhares.  

Apesar da sua ideologia, o freeganismo não representa uma alternativa ao 
capitalismo, pois se todos adoptassem este tipo de vida, ele desaparecia imediatamente. 
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